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PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

No dia 15 do corrente fez 18 
anos que foi proclamado Presi- 
dente da República Portuguesa 
o sr. General António Oscar de 
Fragoso Carmona. 
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ção, à desordem que a guerra, co 

Parecia que, terminada a guerra, haviam de terminar também 
as privações, as nossas e as do Mundo. Porém, tal não se deu, e até, pelo con- 
trário, se agravaram essas privações — devido às ruinas, à penúria 

mo sempre, deixou. Eis, por outras palavras, 
como se nos dirige a nós portugueses o Senhor Presidente do Conselho, no seu 

CAPITÃO CELESTINO 
BAPTISTA DA SILVA 

De passeio a Cacfa, sua terra 
natal, e em visita a seus tios e 
mais família, esteve na Quintã 
nos dias Ge 7 do corrente 0 nosso 

de produ- 

À frente dos destinos da Na-| | 
são, tem o Chefe do Estado | 
prestado altíssimos serviços, pe- 
los quais se turnow credor do 

Í Íntimo amigo de infância sr. Ca- 
pitão Celestino Baptista da Silva, 
aposentado e residente em Coim- 
bra. Acompanhava-o sua exms 

recente apêlo. Que nos pede o Chefe? Pede-nos que mais uma vez intensifique- 
mos a produção da nossa terra, e que mais uma vez também, no consumo, o 
saibamos poupar. Mas, por que há-de ser assim? Há-de ser assim, pois de fóra 

  
agradecimento nacional, 

CHXA DO CORREIO PARA 
A QUINTÃ DO LOUREIRO 

A Junta de Frêguesia de Cacia 
reqruisitou há dias à Administra- 
ção Geral dos Correios, Telégra- 
fos e Telefones a colocação de 
uma caixa receptáculo na Quintã 
do Loureiro, indicando a nossa 
redacção pira depositário. 
Como afinal aquela caixa não 

traz mais encargus aos C.T.T., 
Porque a correspondência nela 
inciuída será levantada pelo car- 
teiro, espera-se que a nossa au- 
tarquia seja atendida, 

.. 

FUTEBOL PORTUGUÊS 

Ao que nos tem sido dado 
apreciar nas referências do fute- 
bol nos jornais diários e despor- 
tivos, podemos, sem dúvida, afir- 
mar que em Portugal já hoje se 
joga futebol. Uma selecção por- 
tuguesa empitou com a selecção 
inglesa da R. A. F. (mestres de 
futebol), por 1-1. Depois uma 
equipe portuguesa domincu o 
«tear» da divisão naval inglesa 
da «Home Fleetr por 1-1. E 
no domingo passado, novamente 
uma selecção portuguesa derro- 
tou a selecção francesa por 2.1. 

O entusiasmo na vinda da se- 
lecção espanhola êste ano a Por- 
tugal é grande e não sabemos o 
gue será... 

CUNHAGEM DE MOEDA 
DE PRATA 

O «Diário do Govêrnos publi 
ca heje um decreto-lei, segundo 
e qual o acréscimo de circulação 
de moeda de prata estabelecido 
pelo decreto-lei n.º 35.501, de 11 
de Fevereiro do ano corrente, 
será preenchido pela cunhagem 
de 3.000.0003 de moeda de 2850 
e de 2.000.0008 de moeda de 5 
escudos, 

  

  

não nos pode vir o que falta à produção inte 
fome lavra na Europa, e não devemos pesar 
res dos povos, ou seja: — devemos deixar 
povos famintos. Destarte colaboramos em ben 

Produzamnos, pois, o mais que pudermo.     
mae não nos pode vir, porque a 
nos mercados externos abastecedo- 

que êles abasteçam o mais possível os 
efício dessas nações—o que é 

colaborar no plano da humanidade, como Salazar nos diz. 
S, e, no consumo, cada 

gualo poupe, ou o gaste apenas no indispensável à vida, Êste o pedido de 
Salazar, o pedido humano, cristão, para que nos bastemos a n 
mitiguemos a fome de milhões de irmãos nossos no Mundo. 

mento Paiva Baptista da Silva e 
no dia 7 veio a sua filha sra 1. 
Laurinda Baptista de Oliveira. 
Depois de visitarem os seus, 
apresentaram-nos cumprimentos 
de despedida, o que muito agra- 
decemos, seguindo para Aveiro 
visitar a Feira de Março e dali 

| regressaram a Coimbra, 

| espôsa sr D. Sylvie do Nusci- 

ós próprios, e 
* dk xy 
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Palavras de comando económico 
  

Como há cinco anos, as pa- orientação dos acordos econó- 
lavras “produzir e poupar» têm micos que tem firmado com 
um siguificado de imposição, govêrnos de vários países. Mas 
de comando económico. Tal-| é preciso que não falte a esta: 
vez mesmo mais do que então | política o apoio da Nação, que 
seja preciso hoje produzir e| neste caso significa um traba. 
poupar muito porque ao con: lho persistente, na indústria e 
sumo exagerado do tempo de | na agricultura, afim-de que não 
guerra e ao desvio de braços, deminua, antes aumente, a 
que as exigências militares ori- produção nacional, ne 
ginaram correspondeu ainda) Na actual Conferência de 
uma terrível seca. Londres, a missão portuguesa, | 

O Mundo está, por isso, |Presidida pelo Ministro da 
muito mais pobre. E se esta | Economia, sr. dr. Supico Pin- 
certeza basta para justificar o | to, estuda as possibilidades de 
aumento da procura de géne-|abastecimento de trigo, cereal 
rosea subida dos seus preços, CuJa falta tanto se faz sentir na 
nenhuma ajuda traz, por si, à alimentação pública. Como 
solução do problema alimen- todos Os países estão, porém, 
tar do mesmo Mundo. Essa em condições semelhantes às | 
solução têm procurá-la os ho- Nossas, —não há que esperar 
mens, coordenando os seus Milagres mas apenas o justo 
esforços, auxiliando-se mittna- dentro do possível. À 
mente, pondo acima dos egoís-| | Impõe-se, por isso, redobrar 
mos porventura lucrativos uma O trabalho nacional, aumen- 
política de coração que por tando à produção e reduzindo 
todos reparta as dificuldades. os gastos, — prodtizindo e pou- 

Êsse tem sido o pensamento pando.. , 
do Govêrno português na sua! Por êsses campos àlém, os 
política de exportações e na trigos apresentam-se promete- 

dores e os primeiros batatais 

  

  
  
  
  oferscem bom fruto. Mas as 
  

António 8. Bernardino 
Protésico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

LISBOA 
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» terras mais frias do Noite ain- 

da agora recebem batata de 
semente, e entretanto prepa- 
ram-se já para as lavouras do 
milho. E tanto a batata como 
o milho têm que ser cultiva- 
dos intensamente. Terra de 
batata pode ser simnltânea- 

: mente terra de milho como a 

| Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 21429 — LISBOA 
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. cristão: seriam outros 

fo 

—Meu marido tem uma voz 
horrível, Quando canta, eu e mi- 
ha mãi vamos para longe... 

—Está certo. Nunca ouviu di- 
zer: quem canta seus males ese 
panta?... 

    

terra do linho, “do trigo, do 
centeio, da cevada e da aveia. 
Onde não fôr regadia, pode a 
chuva cair do céu. Os homens 
voltaram à paz. Deus pode 
amercear-se deles e ajudá-los. 
Mãos à obra, pois, e fé no 
futuro. PE 

  

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av, Presidente Wilson, 106 1.º 
(Frente à Esperança) 

LISBOA 
eee ee! 
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    O que a virtude dá, não o pode tirar 

a inveja. —P,€ ANTÔNIO VIEIRA. 

  
  
    

Páscoa de 1946 

ESTEJAMOS GOM A HORA PRESENTE 

    

  

O domingo de Páscoa — que o cômputo do ano fixou em 21 próximo —ê, com a Natividade, a data augustas do orbe cristão: a vinda magnífica de Jesus e a ressurreição do Verbo, após o mistério 
do Calvário. 

É velha usança da Casa 
na Casa do Senhor, reiixir- 
cristã e portuguesa. 

Mas nêste instante em que o espectro da fome esquadrinha 
sinistramente recantos de lares europeus, deixando atrás de si miê ria e sofrimentos, ágapes de ementas várias deixariam de ser jantar 

tantos festins de Baltazar. 
Estejamos, pois, com a hora presente, reduzindo o número de iguarias. E porque não, em lugar delas, um prato único recheado de valores nutritivos, uma sobremesa de frutos saborosos dos nos- Sos pomares (embora incluindo na ementa o tradicional arroz doce), —tão português, tão nosso? 
Estejumos, pois, com a hora presente. Assim, testemunho 

remos aos outros povos o significado inconfundível da solidariedro da Terra Lusíada. Assim daremos iguulmente valor prático às p 
vras de Salazar: «É grave não ter presente à cada momento como » nosso supérfluo pode ser o necessário para outros e os aossos aes- 
perdícios a vida de muitos homens». 

Que todos possam celebrar o jantar cristão de doming 
Páscoa mas regulemo-lo pelo presente difícil da alimentação. Dest 

rma agradaremos a Deus e ao Mundo que nos olha como «pes- soa de bemn. 24 * 

Lusitana, depois de render graças 
se à mesa: tradição de louvor, porque & 
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Revista de inspecção 
A revista 

praças pertencentes ao Centro 
de Mobilização de Infantaria n.º! 

de caderneta das 

10, de Aveiro, das classes de|Pletou o sem primeiro anito o 
1924 a 1939 inclusivé, e bemassim interessante Henrique Carlos, fi- 
das que pagaram a obripação do lho do mosso assinante natural 

'de Cacía sr. serviço da classe de 1039, rea- 
liza-se naquele Centro para os 
militares domiciliados nos conce- 
lhos de Estarreja, Murtosa e Ovar, 
no dia 5 de Maio próximo; e aos 
dos concelhos de Aveiro e Al. 
bergaria-a-Velha, no dia 19 do 
mesmo mês. 
—Os militares na situnção de 

disponibilidade do Regimento de 
Infantaria n.º 10, que abrange as 
classes de 1940 a 1945 inclusivé, 
também têm revista nos mesmos 
dias na Secretrria Regimental e 
pela referida ordem de concelhos, 

As praças de 1945, que passa- 
ram à disponibilidade já no ano 
corrente, não têm revista êste ano. 

= 

No Distrito de Recrutimento 
e Reserva n.º 10, de Aveiro, vai 
haver revista de caderneta para os 
militares de diversas arimas domi- 
ciliados no concelho de Aveiro, 
com a seguinte ordem de fê- 
guesiys: Aradas, Cacír, Eirol, Es- 
gueira, Núriz, Requeixo e Eixo, 
no din 5 de Miio; Glória, Olivei- 
rinha e Vera-Cruz, em 12 do 
mesmo mês. As praças do con- 
celho de Alberguia-a-Velha têm 
revista peli seguinte ordem de 
frêguesias: Albergaria-a - Velha, 
Alquerubim, Angeja, Fróssos e 
S. João de Loure, no dia 19 de 
Maio, naquele Distrito de Recru 
tamento e os das frêguesias da 
Branci, Ribeira de Frágoas e 
Valmaior, teem-na na séde do 
concelho em 7 de Julho p. f. E 
os domiciliados no concelho de 
Esterreji, devem apresentar-se 
no referido Distrito de Recruta- 
mento no dia 25 de Maio, para 
lhes ser passada a revista, 

. 

A revista de caderneta para as 
praças na situação de disponibili- 
dade do Regimento de Cavalaria 
n.º 5, de Aveiro, que abrange as 
classes de 1940 a 1945 inclusivé, 
ainda não tem data fixada, mas 
irá ser depois de terminadas as 
revistas nas demais unidades de 
Aveiro, o que avisaremos ante- 
cipadamente. As praças na reser- 
va do referido Regimento, que 
são as anteriores daquelas, tem 
revista no Distrito de Recruta- 
mento junto com os militares de 
diversas armas nos dias acima 
designados. 

Tôdas as praças que, com a 
caderneta militar e artigos do 
uniforme, se apresentem à revis- 
ta em qualquer dos dias úteis nos 
15 dias que precedem os fixados, 
das 10 às 16 horas, são dispensa- 
dos de comparecer nos dias mar» 
cados. 

As praças devem ser portado- 
ras da cédula pessoal ou cédula 
de família dos filhos que por ven- 
tura lhes tenham nascido depois 
da últita revista anual de inspec- 
ção a que tenham comparecido, 

A fita de limpeza e aceio e 
estragos prematuros nos farda- 
mentos que lhes estejam distri- 
buidos, serão punidos mediante o 
regulamento de disciplina militar. 

Tôdas as praças devem tomai 
em boa nota estas principais dis- 
posições, faltando-nos avisar que 
as praças «e 1940 por diante têm 
de se apresentar fardadas, 

  

Carteira Elegante 

ECIO SIDE CAÇA 

ANOS 

No dia 13 do corrente com- 

dente naquela povoação que, por 
enquanto, pede sigilo. 

— Por um postal, dignou-se 
pedir a assinatura do aÉcos» o 
sr. José Maria Marques da Cunha, 
de Alumieira e acreditado indus- 
trial de padaria e mercearia em 

  

Mário Valente da 
Silva e de sua espõsa sr.* Alzira 
da Conceição Letra e sobrinho 
do sr, dr. Silvério Martins Letra, 
residentes em Sever do Vouga. 

—hHoje, dia 20, passa o auí- 
versário dr se* D. Maria Nunes 
de Abreu Branco, espôsa do sr. 
José Rodrigues Branco, nosso 
assinante, naturais de Cacíi e la- 
boriosos industriais de padaria 
em Lisboa, 
--Também hoje passa o ani- 

versário da sr.” Maria da Con- 
ceição Marques, espôsa do nosso 
assinante sr. António Nunes Mar- 
ques, de Taboeira e residentes 
na capital, 

— Amanhã, dia 21, celébra 26 
anos o sr, José Gonçalves Faria 
Júnior, filho no nosso assinante 
sr. José Gonçalves Faria e de sua 
espôsa sr." D. Ana dos Santos 
Silva Esria, de Mataduços e ben: 
quistos industriais de padaria em 
Lisboa, 

— Também Amanhã faz 28 anos 
o nosso assinante sr. Eleutério 
Simões Carrelo, natural da Quin- 
tãe residente em Lisboa, 
—No dia 22 passa o seu ani- 

versário o nosso assinante sr. 
Manuel Baptista Ferreira, natural 
de Cucía e residente em Tavarê- 
de (Figueira da Fóz). 
—Em 24, completa 17 anos o 

jóvem José Maria Pardinha Dias, 
filho do nosso assinante sr, José 
Maria Dias e de sua espôsa sr.” 
D. Maria Pardinha Dias, naturais 
de Sarrazola e conceituados in 
dustriais de padaria em Leiria, 

—Nêsse dia colhe 18 floridas 
primaveras a gentil menina Maria 
Emília Soares Dias, filha da sr.* D, 
Delmita Soares Dias, naturais de 
Tabveira e residentes na capital. 
—Em 25, passa o seu aniversá- 

rio a sr* D, Maria Rosa nao] 
Baptista, espôsa do nosso assi- 
nante natural de Cacia e benquis- 
to industrial de padaria em Lis- 
boasr. Adelino Marques Baptista, 
—Nêsse dia completa 13 anos 

o menino João Dias de Oliveira, 
filho do nosso assinante sr. An- 
tónio Gonçalves de Oliveira e 
de sur espôsa sr.* D Vitória Dias 
de Oliveira, do Fontão e activos 
industriais de padaria em Lisboa. 

— Em 26, colhe mais uma pri- 
mrvera a interessante Maria Gra- 
ciêta da Silva Almeida, filhinha do 
nosso assinante natural de Augeja 
sr. Paulo Soares de Almeida e de 
sua espôsa sr.* Gracinda da Silva, 
residentes em Lisboa, 
—Nêsse dia festeja 25 prima- 

veras a menina Vitória Rodrigues 
da Silva, filha do nosso assinante 
sr. Joaquim Rodrigues da Silva 
e de sua espôsa sr." Maria Ro- 
drigues da Silva, naturais de 
Sarrazola e residentes em Lisboa. 

Felicitimos os aniversariantes, 
desejando-lhes muitas venturas, 

NOVOS ASSINANTES 

Pelo nosso assinante e solícita 
correspondente de Verdemilho 
sr. João Francisco Neto, grande 
amigo do «Ecos», foram propos 

tos para assinantes dêste sema- 
nário os srs, António dos Santos 
Pereira, proprietário de Agência 
Funerária em Verdemilho; Antó- 
nio Marques Rebêlo e Darlindo 
Tavares, ambos do Bonsucesso, 
—Diguou-se pedir-nos a assi- 

natura do nosso jornal o sr. José 

  

Meia-Via (Torres Novas). 
— Também por um postal pe- 

diu a assinatura dêste jornal o 
nosso amigo sr, Mário da Silva 
Valente, natural de Cacía e casado 
e resicente em Sever do Vouga, 

— Ajuda por um postal, tam- 
bém dignou-se pedir a assinatura 
dêste periódico o sr. Manuel 
M. S lva, residente em Lisboa, 

À todos, muito obrigados. 

diz-se 
Que vos desejo uma Páscoa 

cheia de venturas, pedindo que 
me mandem as amendoas já que 
na Feira de Março não provo as 
farturas; 

— Que por eu não as provar 
não devia fazer questão, visto ser 
como os pi-pis da tobela que nun- 
ca trazem no bolso um tostão; 

— Que isto não é por que seja 
guloso, mas gósto de tudo o que 
é dôce, a granel, desde as pula- 
vrus amorosas e delicadas até ao 
favo de mel; 

—Que o que é dôce nunca 
amargou, muitas vezes assim te- 
nho ouvido falar, e quantas outras 
tantas vezes fico arreliado de não   

DOENTES 

Tem experinentido alguns alí- 
vios da sua doença o estimado 
comerciante de Cacía sr. Augusto 
Luiz Marques Pessa, nosso assi- 
nante e amigo, proprietário do 
talho local, Folgamos por isso, 

CASAMENTOS 

No dia 7 do corrente realizou 
o seu enlace matrimonial na igre- 
ja da vila de Buarcos (Figueira | 
da Fóz) o nosso prezado amigo 
sr. Mantel Pereira Duarte, filho 
do nosso também bom amigo sr. 
João Pereira Duarte e de sua 
falecida espôsa Maria Rodrigues, 
Teixeira, abastados proprietários 
e lavradores de Cacía; com a 
prendada menina Izabel Lopes 
Faúlha, natural daquela vila, fi- 
lha do mestre de obras que es- 
teve em Cacía na construção da 

ponte de cimento sôbre o rio 
Vouga nosso amigo sr, Gaudên- 
cio Faúlha Moita Alves e de sua 
espôsa sr.º D, Olívia Vieira Lo- 
pes, por cuja estadia aqui são 
muito conhecidos e estimados. 

Os cônjuges, que são dotados 
de excels 5 qualidades, tiveram 
por padrinhos, por parte da noi- 
va os irmãos do noivo sr, João 
Pereira Duarte e Maria Rodrigues 
Teixeira e pelo noivo o sr. João 
Simões Custa Júnior e a sr.º Rosa 
Rodrigues Teixeira, todos desta 
fiêguesia de Cacía. 

Após o acto nupcial foi servi- 
do em casa dos pais da noiva um 
abundante e verdadeiro jantar de 
casamento, ao qual assistiram 
algumas dezenas de pessoas das 
relições da noiva e àlém do pai, 
irmão e irmã Maria do noivo, os 
seus seguintes amigos srs. Ma- 
nuel de Pinho Mendes Nunes da 
Silva e sua espôsa sr." D, Maria 
Olímpia da Costa Lemos, Hen- 
rique Manuel de Pinho Mendes 
Nunes da Silva, Dr. Hernani 
Ferreira de Seabra Coelho e Ri- 
bau, Américo Máximo da Cunha, 
Sérgio de Oliveira Ramos, Sa- 
muel da Costa Santos e sua es- 
pôsa sr.* DD. Adelina Rosa Matos, 
Adelino Nunes Teixeira e sua 
espôsa sr? D, Rosa Rodrigues 
Teixeira e Juão Simões Costa 
Júnior e sua espõsa sr.º D, Vitó- 
ria Rodrigues Pardinha, 

Aus brindes falaram os srs, 
Henrique Manuel de Pinho Men- 
des Nunes da Silva e osr, Dr, 
Hernani Ferreira de Seabra Cue- 
lho e Ribiu, tendo no final o 
noivo agradecido muito sensibi- 
lizado. 

Aos nubentes, que passaram 

lhe poder chegar; 
| —Que me querem apertar o 
gorgomilho, por eu dizer isto e 
aquilo; 

— Que só querem saber quem 
é o Xico Zarôlho, é fácil de co- 
nhecer, é aquele que não tem êste 
ôlho; 

| —Que a candonga também go- 
verna vida por esta frêguesia, por 
“ninguém poder trazer a barriga 
vazia; 

— Que todos andam com geito, 
para ver se o tempo muda das 
Imás caras que tem feito; 

—(Que no sábado e domingo 
de Páscoa vão abrir as tuis duas 
lojas em Cacia, põem à venda de 
tudo para bem da economia; 

— Que por hoje me despeço re- 
novando os desejos de uma Pás- 
coa feliz e agradeço-vos a atenção 
também, porisso, adeus prezados 
leitores atê à semana que vem. 

Xico Zarôlho. 

DE FRÓSSOS 
NASCIMENTO. —No dia 15 deu à luz 

uma menina a sr.? Elisa Barreiras, es- 
pôsa dv nosso conterrâneu e amigo sr. 
António da Silva Martins, da ra das 
Barreiras. 
ANIVERSÁRIO, — Colheu 3 verdes 

primaveras no dia 13 do corrente a inte- 
ressantinha Celeste de Oliveira Matos, 
filha do construtor civil sr. Mário de 

| Matos é de sua espôsa sr? Rosa de Oli- 
vera Quintas. 

À aniversariante, que tem estado com 
a tosse coqueluche mas felizmente vai 
em vias de restabelecimento, desejamos 
muitas venturas. 

  

o nosso amigo sr. Francisco Carvalho 
Azevedo, acreditado comerciante desta 
freguesia, Deus o melhore, 

VISITA. —De visita aus sets Familic= 
res, está aqui o nosso conterrâneo sr. 
Manuel Alves de Paiva, considerado in- 
dustrial de padaria no Barreiro. —C, 

(TES SINA E ME SE SUNS PESCAS Es Carrao 

Novais Lopes e pela parte do 
noivo o sr. António Navalhas e 
Leopoldina Navalhas. 

O copo de água foi servido 
em casa dos pais do noivo no 
Monte Caparica, 

Que sejam muito felizes são 
os nossos votos. 

NA REDACÇÃO 
Estiveram na nossa redacção 

a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos» srs, Dr. 
Juime Rodrigues Machado Júnior, 
de Taboeira, que inscreveu para 
assinante do nosso periódico o 
seu colega veterinário de Aveiro 
sr. Dr. Manuel A. Cruz; Francis- 
co Moreira, que pagou a sua assi- 

  

  natura; Mário A, Ferreira Dias, 
Germano Gonçalves de Abreu, 

aito dias moquela vila e agora Emídio Gonçalves de Abreu, João 
fixaram residência em Caeía, en- Gonçalves da Cruz, que pagou a 
viamos os nosses mais cordeais 'sua assinatura; Adelino Marques 
parabéns, descjando-lhes uma in-| Baptista, Manuel Maria Marques, 
terminável lua de mel peréne das| que pagou a sua assintura; e José 
melhores felicidades. Rodrigues dos Santos, 

Segundo Torneio de 
Tiro da Primavera 

Num ambiente festivo a que 
várias senhoras davam uma nota 
de bom tom, tealizou se na tarde 
do passado sábado, ma Carreira 
de Tiro do Campo de Jogos da 
Fundação Nacional prra a Ale. 
gria no Trabalho, à Praça Afonso 
de Albuguerque, em Lisboa, a 
inauguração do Segundo Torneio 
de Tiro da Primavera, levado a 
efeito por aquéle organismo do 
Estado e ao qual concorrem dezes 
nas de atiradores que À ceusa 
daquêle desporto dão o melhor 
que podem e sabem, A' cerimó- 
mia que, como já dissemos, se 
revestiu duna certa solenidade, 
tendo sido tiradas várias fotos 
grafias e pronunciadas algumas 
palavras que a assistência ova- 
cionou, presidiu o Ex,”º Senhor 
Engenheiro Higino de Queircz, 
digníssimo Presidente va F.NAA, 
T.; Dr. Felner da Costa, Chete dos   

DOENTE.-— Encontra-se muito doente | 

  

Serviçus Gerais daquêle orgonis- 
mo do Estado; Capitão Campos 
de Andrade, Inspector dos Des- 
portos; Carmona e Costa, Chefe 
dos Serviços Desportivos da F. 
N.A.T. e Aupusto Soares, Di- 
rector da Carreira de Tiro, 

Abriu o Graude Torneio, com 
vista ao Campeonato Necional 
Corporativo, o Senhor Ergerhei- 
ro Higino de Queiroz que deu o 
tiro simbólico da sua inauguração, 
A estas provas que começaram 
já naquêle dia, e que são dis- 
putadas a ICO metros, na posição 
de deitudo, concorre uma equi 
pa representativa das Oficinas 
Gerais de Material de Engenha- 
ria, da qual fazem parte os nos- 
sos bons amigos srs. Luiz Manuel 
Gonçalves do Carmo, de Lisioa; 
Loubet Antunes da Mota, de 
Abrantes; Artur Duarte Garcia, 
de Queluz; Joaquim Mapusto, e 
Faro; Albino Zeferino de Melo, 
de Porto Brandão e Manuel Mazia 
da Silva Tavares, de Cacia. À Este 
nosso conterrâneo que, com Jua 
'quim Magusto, vai deftontar for= 
tes competidores na manhã do 
: dia 28 do corrente, desejamos-lhe 
bôa sorte e as muiures felicida- 
[des para êsse dia, 

  

  

e mm 

Missa do 30.º dia 
Na igreja de S. Francisco de 

Paula, em Lisboa, rezonse no 
| passado sábado, pelas 10 herasz 
“da manhã, uma missa pela pas- 
'sagem do 30.º dia do falecimento 
do nesso conterrâneo e amigo 
Serafim Siniões Peixinho, 

      

Ouro, Pratas, 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

(Junto 20 Quartel da Guarda Rêpublicana) 
AVEIRO 

MIL: 
Relógio 13 

  

  

Oculos e lentes para todos 
os graus, 

Oficina para reparações 
A pan ni na 

Vassouraria Aveirense 
-3 DR=— 

Quietino & Delfim 
Fábrica de vassouras e escovas 

de piassaba. Malas e artigos 
de vingem, etc. 

(Diploma de Honra em Exposições 
Nacionais) 

Avenida Bento de Moura, 30 
AVEIRO — Telefone 277   

  Srs. Proprietários 
Pires da Silva, de Esgueira. 
—O nosso acíduo correspon- 

dente em Taboeira sr. José Maria 
Marques Carvalhal, tem angaria- 
do dezenas de assinantes para o 
nEcos de Cacíam. Nestas últimas 

= | três semanas registâmos com mui- 
Mito prazer a proposta dos srs. 

Júlio Marques Dias, soldado da 
Manutenção Militir em Coimbra; 
João Lúcio Estêvo, Walmor Mar- 
lyues Fernandes, residentes em 

Não esqueçam : Lisboa; José da Silva Amaral, 
Alfredo Marques residente naquele lugar e um 

Vilarinho — CACÍA outro tabueirense também resi- 

    

Se desejam qualquer constru- 
ção, reparação, ampliações, pin- 
tura, estugques, carpintaria, mar- 

cenaria, possos ou bombas para 
osmesnios, consultem no seu pró- 
prio interêsse o sr. Alfredo M 
ques, Vilarinho — Cacía, 

Deslnca-se para qualquer parte, 
dá referências e atende râpida- 
mente os srs. proprietários. 

  Realizou-se no dia 7 do cor- 
rente, na Ipreja de S. Jorge de Srs. Lavradores e Construtores 
  Arroios, em Lisboa, o casamento 

da menina Aldina Simões Amaro, 
filha do sr. António Correia da 
Costa (Marceneiro) e da sr.* Ma- 
ria Judite Ascenção, residentes 
em Cacia; com o sr. Leonel Pin- 
to de Almeida, proprietário, filho 
do sr. Albertino Pinto de Almei- 
da e da sr. Maria Francisca Pin- 
to de Almeida, 

Foram padrinhos, pela parte 
da noiva a sr.“ D, Aurora Pires: 
Ferreira e o sr. Manuel Lopo' 

Evncontrais quanta quizerde 

d:i— Vitorino 

Nem só farinha, mas encont   PREÇO   

QUEREIS FARINHA PARA MANTIE 

  

RO V/ GADO? 

s na 

LOJA DAS FERRAGENS 
EN a RL 

Pinheiro 
(Em frente à Farmácia) = CACÍA 

  

rais também ferragens, cimentos, 
madeira, Cal, vidraça, tintas e tudo o que precisardes, 

FIXO comes



  

  

“ECOS DE CACIA 
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DE CTABOPBIRA 

Casamento. - Na capela de St, 
Muria Madalena, realizon-se no 
passado dumingo, o evlace matri- 
monial da simpálica meniva Anua- 
cieção dos Santos Oliveira, fiha 
do sr Juão Pereira dos Santos e 
de sua espôsa sr.* Rosa dos Suutos 
Oiiveira, com o antigo assinante 
«io «Ecos» sr, Acácio Rodrigues 
da Silva, filho do sr. Manuel Ro 
drigues da Bala e de sua espôsa 
sr.“ Maria Rodrigues da Silva. 

O acto relig'uso foi testemunha- 
“do pelos srs, Dr. Jaime Redrigues 
Machado Júnior e Ernesto Augusto 
dos Santos Silva, 

O ramo da noiva era uma rica 
obra de arte do sr. José Ferreira 
da Silva, proprielár o do «Horto 
Esgueirense», de Esgueira. 

No final do acto, foi oferecido 
em casa dos pais da noiva um opi- 
paro jantar, a que assistiram àlém 
dis pessoas já enumeradas, mais 
“os seguintes srs,, que de diversas 
Jocalidades vieram preposilada- 
mente: João Muria dos Santos Oli- 
veira e sua espôsa, Ildefonso dos 
Sanlos Oliveira e sua espõa, David 
dos Santos Oliveira, Manuel Ro- 
arigues Dias e sua espõôsa e Sera- 
fim Rodrigues Dias e sua espôsa. 

Ao novo casal, enviamos os nos- 
sos sincéros psrabéus, 

Falecimento. - Depois de borro- 
roso sofrimento, acubuu por se fi- 

  

Hagar, o nosso canterrânco 
sr. José Maria Marques Guiomar, 
importnle industrial de padaria 
em Pêro Pinheiro (Sintri). Con- 
4.va 51 anos de idade, deixa viúva 
a sr* Glória de Oliveira Neves e 
«oi» fíhos ainda menores Maria 
Emília e João Neves Guiomar, 
êste aplicado estudante do 2.º ano 
vo Seminário de Santarém. 

O seu funeral, realizado no dia 
seguinte, às 15 horas, para o nos- 
*o cemilério, constivviu uma ver- 
dadeira romigem de pesar, tendo- 
=se elcurpurado as duas irmanda- 
des locais, Almas e Santa Mada- 
lena, 7 sacerdotes, a banda de 
Eixo e muito povo daqui, de Fer- 
ane à (naluralidade da viúva) é 
dos lugares nossos circuny zinhos, 

O seu passamento causou grande 
couslern-ção, puis que era homem 
reto, respeitados e bom chef: de 
família, mas a parca espreitava o 

DE ANGEJA 
! Edmundo Ferreira Gomes. — =Sentiva homenagem de seu muito” A gaba de chegar ão nosso conhoe- amigo Artur Pereira dos Santos e família.“ 

=Preito de homenagem de seu amigo Chnento que, por despacho do António Gonçalves e filhos. [Ex no Sra Ministro da Justiça, foi 
Na capela de Santa Maria Ma- Momendo Tesonreiro da Associn- dalena, foram celebrados ofíci.s SÃO do Patronnto das Prisõos de curpo preseute, estando aquêle (Delegação “do Porto) Do nas RO templo armado de crépes. prezado amigo e conterrâneo sr. 
Os restos mortais do nosso fn- | Elmundo Ferreira Gomes, que timo amigo e conterrâneo, foram | SXerce também O cargo de Tesou- 

encerrados numa moderna e lu-|teito da Cadeia Civil do Porto. xuosa urna e transportados na car- Os nossos RENGD NOS parabéns a rêta fúnebre da « Agência Capela», | Sete cumpridor e zeloso funcioná- 
de Esgueira, de que é seu pro-[tio do Estado, : . 
prietário o sr. Américo Dias Ca- Mulher agredida a tiro de es- 
pela, que foi quem tratou do fune- | pingarda.— No din 13 do corrente ral e dirigiu o préstito, deu-se nesta Eôguesia uma cêna 

Conduz'u a chave da uma seu |de sangue, que deixou deveras irmão sr, Manuel Marques Guio- impressionadas tôdas as peesons 
mar. Foi também organizado um | que Cela tivoram conhecimento. turno pelos seus cunhados de Fer- Contemos o caso: O sr, José 
melã, que ficou assim: José da|Jonquim de Bustos Lnge, de Td Silva Chanfrante, Jvão de Sousa anos do idade, ensado, proprietá. 
Neves, J cinto Rodrigues Oliveira | rio, residente na iva dos Pinhei- e Manuel Maria Diss Nogueira. [ros desta Fêguosia, feria, pelus 18 Apreseutamos à família dorida horas, com um tiro de espingarda 
Os nossos sentimentos. eaçadeira, a alquiladora Amália 
Anos. — Em 16, completou 19/ Estarreja, residente também na anos a sr? Maria da Conceição | mesma rua. A vítin à que foi atin- Marques dos Santos, espôsa do sr. gida no 1ôsto e no ombro e ficon Anlóuio Gomes Junqueira, muito maltratada, foi imediata- 
Muitos parabéns. mente conduzida para o Hospital Estada. — Vinda da companhia! de Aveiro, onde ticon internada, 

de seu marido sr. Manuel Marques | tendo regressado aqui no dia 16. 
Nunes, benquisto industria! de pa-| Segundo é voz corrente, a víti- (daria na capital, chegou agui a sr.*| ma vinha de hã muito perseguin- D. Emília Marques Nunes. do o agressor, tentando por vezes — De Coimbra, onde é militar, | agredi-lo, tendo-lhe ainda nesse também aqui está uns dias o nos-| mesmo dia, na ima do Espícito so amigo sr. Júli, M-rques Dias, 

As nossas boas vindas. 
Visita. -Vindo em automóvel, 

esteve aqui no dia 18, apenas por 
momentos. o nosso amigo sr, Eleu- 
tério Simões Carrelo, que na ca- 
pital é caixeiro de paceria e le- 
vou consigo sua filhinha Mirila, 
Doente, — Está doente a menina 

Maria Alzira Gonçalves de Olivei- 
ra, fiiba do nosso amigo sr, Jcão| 
Marques de Oliveira e de sua 
espôsa sr.º Jenoveba Gonçalves de 
Oliveira. Desejumos-lhe rápidos 
alívios. 

Novo assinante. - Digncu-se to- 
mar a assinatura déste jornal o 
nosso amigo sr, José da Silva 
Amaral, Muito obiigado.—C. 

pôsa e sobrinha. 

  
  

a agressão, o er Josquim Lige 
dirigiu-se para o Cubo, onde se 
entregou à prisão, ao cabo d'or- 
dens sr. Antéro Valente Figueira, 
que o fiz conduzir de auton-óvel 
para Albergaria, dando entrada 
no pôsto da GG, N. R. e maia 
tarde na cadeia daquela vilu. O 
ngressor que gozava de gerais 
simpatias, foi em tempos regedor 
da nossa frêguesin, lendo esta 
trágica oconência cansado gran- 
de impressão e sendo o caso mui- 
to comentado, 

Casamento. —-No din 6 do cor- 
rente realizon-se na nossa igreja 
o enlace matrimonial da menina 
Marin Angusta Pereira dos San- 
tos, de 31 unos, filha do sr. Ma- 
nuel Sonres das Neves é de sua 
espôsa sr? Maria Pereira dos 

  
    DA POVOA E PAÇO   desde que deu entrada na «Casa 

de S.úde de Eslarreja», onde so- 
reu duas melindrosas operações. 

Pela sua família daqui, de Fer- 
melã e pessuas de <uas íntimas re- 
lações e amizade, foram lhe ofere- 
cidas 20 corôas e bouquets de 
flô es artificiais, das quais só con- 
seguimos 14 dedicatórias. Ei-las: 
=?0 meu nica esquecido marido, 

lágrimas de seiidade de tua espôsa. 
=Adeus de saiidade de sua filha Maria 

Emilia, e lá no Céu querido paisinho 
rogue a Deus por nós. 

==Ultimo adeus de seu filho João, que 
pede a Deus para que esteja no Reino 
da Glória. 

=Sentidas lágrimas de seu irmão Ma- 
unel Marques Guiomar e espôsa. 
=Ultmos beijos de gua sógra Firmi- 

na de Oliveira. 
=Sôbre as pétalas destas flôres, caiem 

as mais profundas lágrimas de seu cu- 
nhado Domingos Soares das Neves, es- | 
pôsa e filha. 

==Suiidades infindas de teu cnnhado 
José Maria da Silva Chanfrante, espôsa 
e filhos. 
=Ultimo adeus de seu ci 

Sousa Neves. | 
=Eterna saiidade de sua cunltada As- 

<enção marido e filhos. | 
==Eterno adeus de seu primo Manuel 

Rodrigues Laranjeira, espôsa e filhos. 
=Eterna saildade de António Marques 

da Graça e família. 
=Preito de homenagem repleto de 

saiidades de Manuel Marques Nunes, es- 

inhado João 

t A excelente música e as raparigas com 

BAILE. —Conforme noticiámos a se- 
mata passada, realiza-se no domingo! 
de Páscoa, dia 21, pelas 3 horas da tarde, c À f um animado baile na eira do acreditado Vulento, de 23 amos, filho da sr.* comerciante do Paço sr. Manuel Rn Marin Nunes da Fonte é de seu de Oliveira, para abrilhantar o qual está | fujeeido marido Abílio da Silva contratado o afinado conjunto musical | Valente, luvradores da Agra. de Mataduços eIncertos Jazz». Foram padrinhos dos cônjuges 
Os seus trajos de dia de festa, formarão !a sr.º D. Amélia Nuguoira Souto e disatia naquela tarde. len sr. Antônio de Oliveira San- E »— Encontra-se em perigo de | tos, proprietário do .talho desta ; U E : 5 
Bsboda “To piitótio Rodrigues da Silva E êguesia e estimado comerciante, Barbosa, do Paço. 

Ac novo ensal enviamos os 
VISITA. — Esteve aqui a passar 4 dias 

de visita a sua família o sr. Francisco nossos parabéns, desejando-lhes 

um futuro muito feliz. 
Teixeira Aidos, padeiro a bordo.—C, 

Bailes —No sábado, dia 20, 

Ce ed 

pelas 2130 horas, renlizi-se nim 
Farmácia Aliança 

o tmátia AlAnNÇA grandioso Dbuile na associação 
Serviço permanente [Iustinção e Recreio Arpejonsen Praça da Rêpública = ANGEJA com a cooperação de um magni- REPOR tos paes rumemadoo ans adeça IS corjunto wusical. 

ça sas —O anunciado Buile das Amen- receituário e especialidades vê “doas renliza-se no domingo de cionais e estrangeiras, artigos de, Páscoa, pelas 21,30 horas, na sé- borracha, fundas para homens, qu do «Augeja Sport Club» e te. perfumarias, etc. ca abrilhantá lo, como disse- 
Uma | Os A apreciável «Orquestra Vende-se Ju: 

Santos, lavradores da ima do 
Caheç-; com o sr, João da Silva 

Nesta Farmácia avia-se todo o 

nm 

: oyalr, de Aveiro. 
vinha o No die ti Re era com casa de guarda, na Correla. sapo Ndi Gia AR irigir. | 1eZ 22 unos c nosso conterrâneo da. Quem pretender pode dirigir. | pó A a -se ao sr. João Simões dos Aidos dit neo na id pe RAR ! : jo E idus ; e einia diiEnureito, dA Lobito (Africa Portuguesa), pelo 

  

Ferragens e tintas 
Para construções — Sortido completo, 

Puchadores, azas, lranquetas, chapas para 

    

cartas, etc,, em latão croni 
B 

CASA VIEIRA 

que daqui lhe enviamos um cor- 
deal abraço de parabéns, 

Partidas e chegadas. —Pprtiu 
para Lisboa, onte é agreditado 
comerciante, o sr, Manuel Rodri- 
gues de Sousa, que na sua casa 
do Fontão pnssou umas semanas 
com ana espôsa. 

—Depois de aqui ter passado 
uns oito dine, retirov-eo no dia 

  

sado. 
om prêço — sendo éste fixo. 

  

Rua Direita — Telef 112 = AVEÍVO 
17 para Paço d'áreos o sr, João 
Nogueira da Silva, conceituado 

Santo, apertado o pescõço, Após! 

INDITLOTAS DA NOSSA. REGIÃO 
industrial de padaria naquela 
loenlidade, 
—Chegaram no dia 11 de Lis- 

boa, o nosso bom umigo e esti 
mado enpitalista er. Jirga No- 
gueira de Pinho é sua espô a sr 
D Deolinda Nogueira de Pinho, 
importantes industriais de pada- 
via naquela cidada. 
—À passar as férias da Páseca 

está aqui a er? D. Maria Alice 
Nogueira Trindade, dig.” pro: 
fessora ne Colégio Júlio Diniz do 
Porto, 

— Vindo de França, chegou a 
Angeja com sua espôsa e filhos 
no dia 15 osr. Manuel Nunes 
Nogueira. —C. 

DE VERDEMILHO 
Boas Festas. —A todos os nos: 

sos estimados assinantes, Isitorea 
e atuigos, cumpre-nos npresen- 
tar os nossos melhores desejos de 
bons festus e uma Páscoa feliz, 

Desportos. — A mocidade sim- 
jpatisante com a vida desportiva 
viven momentos de intenso ru. 
gozijo com o desafio de futebol 
entre Portugal 6 a França, rea- 
lizado no domingo passado em 
Lisboa, 

Nos loenis onde funcionavam 
[os aparelhos de rádio transmitin- 
do tôdas ns Euzes do importante 

tencontro, juntou-se imensa mou]. 
tidão que vibrou de entusiásmo 
no ser concluí lo o desafio com 

(uma brilhante vitória dos por- 
tugueses, 

Festas no Bonsucesso —Roa- 
lizami-se no vizinho logar do Bon- 
sucesso cs tradicionais fostejos 
em honra da imaculada Senhora 

(do Bonsneesso, nos dias 21,22 é 
23 do corrente, constando de ser- 
viço religioso e impor tante arraial, 
onde se farão ouvir duas afama- 
das bandas de núsica e será 
queimado vistoso fôgo de artifício 
confeccionado especiulmento pa- 
ra êstes festejos, que todos 08 
anos lavam «o pitoresco é labo- 
rioso lugar do Bonsucesso milhas 
res do pessoas, ua ridente quadra 
parent. 
Roubos — Desde há muito tem- 

po já que a entunagem vão tem 
exercido a sun funesta netividade 
nesta região, o que trazia tôda a 
gente tranquila, Porém há dias 
houve alerta quando, em noite 

lenima, os Jurápios assaltaram as 
enpoeiras do er. Silvério de Oli- 
veira, donde levavam vinte é soto 
coelhos se o seu dono não dêsse 

| tempo com a presença dos ga- 
tutos ainda na sua propriedade 
8 na perseguição que se seguin 
não tivesse ficado o saco com o 
seu maguífico recheio, — O. 

  

    

  

  

  

“Ecos de Cacia” 
Compram-se os n.º8 809, (811- 

-851), 818 e 825, para o nosso 
colaborador sr. Juão de Oliveira. 

Remetê-los a esta redacção, 

|— 
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DA PRÁIA DO FAROL 

Estadas. — Encoutram e: 
localidade, vindos da ana residos 
cia do Lisboa, o er. Podio E Hp 
Cruz é sua ex”? espõsa er, D 
Guilhermina Souto Cruz. 

São hóspedes «e ssu filho 
Augusto Souto Silva Cruz, « 
oficial da Escola Almirante ago 
Coutinho, de 8. Jacinto e prezado 
assinante dôste jornal, 

Engenheiro Francisco Perdi- 
gão.— Deixou o enrgo de D recto: 
da Junta Autónema da Bis q 
Barra de Aveiro o sr, Engenheiro 
Francisco Perdigão, por ser víti- 
ma duma doença grave que o 
reten no leito, Lumentuinos, por- 
que era um amigo desta terra é 
provou ser um bom Director, eia 
respeitado por todos, porque era 
um carácter são e amigo. 

Com ns nossas siiidações, deso. 
jamos-lhe rápidas melhorne. 

Engenheiro Ribeiro —Tomos 
posse da Direeção da Junta Autó- 
noma da Ria e Bari de Avairo 
o sr. Engenheiro João Ribeiro, 
natural de Cantanhede é que já 
foi Director interino no período 
da 1º fase de melhoramentos du 
pôrto de Aveiro, onde demonstrou 
a sua desenvolvida netividade., 

Esperamos néste novo Director 
meis um amigo da Práia do F 
rol e beira-ria é por esta razão 
apresentamos-lhe os nossos cum- 
primentos de boas vindas 

Movimento Marítimo. — Uiti- 
mamente registánios as esídas dos 
seguintes lúgres brenlhoeiros: «D, 
Diniz», «Groenlândia», «Antônio 
Bibau», «Navegantes é «Olivei- 
renses. Outros se apetrecham 
para se fazerem no mur. 

Outras notícias. - Em lôdas as 
cidades, termas e práius é impres- 
cindível os nomes nas ruas e nú- 
meros nas cusns, eis um problom.. 
que a Câumra MunicipaLde Íha 
vo deve encarar a cério, e que já 
o audamos a puguar. à tempo, 
medo o Ou 
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; DE VILARINHO 
NASCIMENTO. — Com um parto feliz 

deu à luz uma criança do sexo feminina 
no dia 12 do corrente a sr. Irene Dias 
de Pinho, espôsa do nosso amigo « 
Francisco Afunso Lopes Júnior, 

Tanto a mãi como a recém-nascida 
estão de saúcle, pelo que lelicitamos us 
dedicados pais. 
ESTADA.—A gozar nmas semanas de 

licença, está aqui o nosso amigo s 
Armando de Azevedo Pires, radinteleg;a 
fista da Armada ao serviço dy Pôsto 
dio do Montijo. Cumprimentamo-lo. 

Não hesite!!! 
Se deseja a sua propiiedade 

valorizada com boas árvores de 
fruto, prefira sempre o aforto 
Esgueirensen, de Jusé Ferreira da 
Silva, Telefone 239, Esgueira — 
Aveiro, e assim ficará satisfeito 
para tôda a sua vida 

  

  

  

   

  

  

  

ASSISTENTES: 

Rua da Boavisto 

  

Clínica Médica Veterinária 

Dr. Mannel Amador da Cruz 
Médico Veterinário Municipal) 

Avenida Araújo e Silva, 41 = AVEIRO 

Dr. Jaime Rodrigues Machado Júnior 
== TABOEIRA 

  

Chamadas a qualquer hora. = Recebem-se avenças. 

  

  

em «madeira e em 

Peçam orçamentos   Rua Conselheiro Queiroz — 

    

AN CONSTRUTORA" 
RA ORE DR LET TD > 

de:—. ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
Oficina de construções e reparações de bombas 

tubos de Luzalite. 

Executam-se trabalhos para todo o Puís 
Trabalhos garantidos 

VERDEMILHO =— AVEIRO



  

4 ECOS DE CACIA., 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

    

   
Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

Carlos Mendes 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

PROPRIETARIO:   

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 
les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 
lhas, Gabardises e Roupa Interior 

Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas: 
Tábii, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Diúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Caraurcines, Lenços e muitos outros artigos, 

TELEFONE 119 

ECONOMICA” 
Vasco de Pinho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

Pee 

de := 

      

Executa todos os labalhos de marcenaria e polimento 
Restavrições cm Móveis antigos e modernos 

Rua Con batentes da-Grânde Guerra, 45, 24-26 
AVEIRO c=p:=m 
  

Se quereis ter um bom relógio 
comprai um O Es M A 

na OURIVESARIA VIFIRA 
Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios.   
  

JARDIM DAS MODAS 
EREREESDE E 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, seem 
Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 

das, e to tos os artigos próprios para bordar, 

Interessante Sortilo em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

    

Telefone 211 

OA Nd LADA 
MERCEARIA, 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 

SALA PRÓPRIA — 
PREÇOS BAZOÁVEIS 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHAM, 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé, 
fabricado nas suas propriedades em Paúla de Alenquer. 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1! = LISBOA 

e OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 

Antigo cons- 
trutor de for- 
nos dos mie- 
lhores  aiste- 
mas económi. | 
cos e modor- | 
nos, Executa 
todos os ssus 
trabalhos com 
psifeição é so- 
lidez, tanto a 
dia como de 
empreitada, 
Também forneca 

fornos antigos 

   

        

foi Fagenis para fornos, movifica 
para sistema moderno. 

  
Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

Proprietário: 

  

  

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho 
A" venda em lôda a parte, — Gala — PORTO 

Se quereis ficar bem servidos é com perfeição, pros 
Surem sempre a antiga é nereditada casa de 

JOS DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
  

(423) 
Bicicletas 

     Pa
ss

ag
en

s 

sa
JA
DÍ
Es
sE
A 

  

PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agência, vende passagens . para 
Brasil, argentina, américa do Norte, França e África 
e lrata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência, (457) 

  

FERPEDPO Es 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e «q seu desejo de co- 

Novos modelos 
A 

preços sensacionais 
  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Grespo & 5. 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — “Telel. 27027 

  

  

  

gar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº 

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

Anéónio M. da Cunha 
(437) Ema da Répública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

Er presa Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TVELEFONE BELEM 669 — PORTUGAI 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

  

  

da nossa e outras terras, lendo sempre en depósito! 
Urnas para juzigos e para a lerra, caixões modestos e de 

Rua da Prata, 237 — LISBOA 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos € vernizes 

(70) 
  luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 

bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 
Consultem sempre os preços desta casa, Chamadas 

telefônicas nas horas competentes de serviço para 0 
Posto Público de Cacía. 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Execução rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

tipo-litográficos 163 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbora — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição lo- 
dos us trabalhos lolográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro fra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas lotográficas e Cme-Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica é todos os acessórios para fotografia e ci-   mogno, em qualquer terra do País e por preços nió- 

dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone Público—-ESQUEIRA 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistomas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias, 

Eneurrega-se de tirar qraiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não teweudo competidor, (449) 

Rua dos Anjos, 56-1.º   
nemalogralia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 
  Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os lraba- 
lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

  

  
  

Dficira de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquálico e tipo japonez, etc, etc, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de soc 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete, (311) 

Por cima da Esquadra 
Telefone 46057 

LISBOA  
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